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INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença crônica 
caracterizada por hiperglicemia persistente decorrente da resistência à insulina, 
frequentemente associada à perda progressiva da secreção desse hormônio. Seu 
tratamento requer controle glicêmico por meio de mudanças nos hábitos de vida e 
uso de medicamentos. Nesse contexto, os agonistas do receptor de GLP-1 (aGLP-1) 
têm se destacado como uma importante estratégia terapêutica. Esses fármacos 
atuam estimulando a secreção de insulina e inibindo a secreção de glucagon, além 
de promoverem regulação do apetite e retardo do esvaziamento gástrico. Entretanto, 
deve-se considerar as implicações nutricionais e metabólicas frequentemente 
associadas ao seu uso terapêutico. OBJETIVOS: Analisar os riscos nutricionais e 
metabólicos relacionados ao uso de agonistas do receptor de GLP-1 em pacientes 
com diabetes mellitus tipo 2. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada por meio de buscas nas bases de dados 
PubMed/MEDLINE, SciELO e Google Scholar. Foram utilizados os 
descritores   “agonistas do receptor de GLP-1”, “diabetes mellitus tipo 2”, 
“deficiências nutricionais” e “estado nutricional” combinados por meio do operador 
booleano AND. Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos científicos 
relacionados ao tema, publicados entre 2021 e 2025, nos idiomas português e 
inglês, que abordassem a temática. Foram excluídos estudos que não 
apresentassem relação direta com o tema e publicações sem acesso ao texto 
completo. Após a triagem, foram incluídos dez  estudos na análise. RESULTADOS 
E DISCUSSÃO: Estudos demonstram efeitos favoráveis dos agonistas do receptor 
de GLP-1 no controle do DM2, com redução da hemoglobina glicada (HbA1c), 
melhora de fatores de risco cardiometabólicos, incluindo redução da pressão arterial 
sistólica e melhora do perfil lipídico, além de efeitos cardioprotetores e contribuição 
para a perda de peso. Entretanto, a redução do apetite, o aumento da saciedade e a 
ocorrência de sintomas gastrointestinais podem levar à diminuição da ingestão 
alimentar e, consequentemente, aumentar o risco de inadequação do consumo de 
macro e micronutrientes. Dados observacionais indicam que a ocorrência de 
deficiências ou complicações nutricionais pode aumentar ao longo do tratamento, 
alcançando 22,4% dos pacientes após 12 meses. Ademais, estudos de composição 
corporal indicam que uma parcela da perda de peso pode envolver redução da 



 

 

massa livre de gordura, embora a magnitude e a relevância clínica dessa redução 
variem entre os indivíduos. Dessa forma, a possível perda de massa muscular deve 
ser considerada, especialmente em indivíduos vulneráveis, reforçando a importância 
da ingestão adequada de proteínas e da prática regular de exercícios físicos, 
particularmente da associação entre treinamento resistido e aeróbico, para a 
preservação da massa muscular. CONCLUSÃO: Apesar dos efeitos positivos dos 
agonistas de GLP-1 no tratamento do DM2, é imprescindível a adoção de mudanças 
nos hábitos de vida associadas ao acompanhamento multiprofissional, envolvendo 
nutricionistas, médicos, farmacêuticos e educadores físicos. Essa abordagem 
contribui para monitorar déficits vitamínico-minerais, prevenir a redução da massa 
muscular e assegurar a ingestão adequada de nutrientes essenciais, tornando o 
tratamento mais seguro, eficaz e sustentável. 

 
PALAVRAS-CHAVE : Agonistas do receptor de GLP-1. Diabetes mellitus tipo 2. 
Estado nutricional.  
 
ÁREA TEMÁTICA: ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA, FARMÁCIA CLÍNICA E 
SAÚDE PÚBLICA. 
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